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Nome da Disciplina: Oralidade e Escritura: a voz como material de criação  

Nome da Professora: Dra. Annita Costa Malufe                               Semestre: 2º. / 2021 

Dia e horário da disciplina:   3ª feira: 12h45 às 15h45  

Linha de Pesquisa: Poéticas literárias: oralidade, escrita e manifestações tecnológicas.  

 
Ementa: A voz como material de operações composicionais nas literaturas moderna e 

contemporânea. Performances vocais. Poesia sonora: dos primórdios futuristas às 

experiências atuais. O fluxo da voz como componente da escrita. Prosa musical. A música da 

fala na escrita de Samuel Beckett. A repetição como procedimento de vocalização do texto. 

Os testes sonoros de Waly Salomão. As improvisações vocais de Christophe Tarkos.  
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